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“Nada é tão oculto que não possa ser conhecido, ou tão secreto que 
não possa vir à luz. O que vos digo nas trevas que seja dito na luz. 
E o que ouvirdes em um sussurro, proclamai do alto do edifício.”  
Yehoshua Ben Joseph 
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RESUMO 
 
O zooplâncton desempenha um papel fundamental nos ecossistemas marinhos, 
constituindo um importante elo entre a produção primária e os níveis mais elevados da teia 
trófica. Os peixes apresentam uma grande variedade de estratégias reprodutivas como a 
fertilização externa e a fase larval planctônica. O Arquipélago de São Pedro e São Paulo 
(ASPSP) possui uma fauna diversificada de peixes recifais, sendo uma importante área de 
concentração de peixes pelágicos, indicando a ocorrência do efeito-ilha. Foram realizadas 
coletas de plâncton em cinco meses distribuídos em três anos, em diferentes distâncias do 
arquipélago, de noite e de dia. Foi registrada uma alta abundância zooplanctônica com 
dominância dos copépodes (89%), enquanto que a abundância média registrada para o 
ictioplâncton condiz com os valores encontrados na região costeira e oceânica brasileira. 
Mesmo em uma região equatorial, a temperatura é um importante fator no período 
reprodutivo das espécies de peixes, com reflexo na abundância de ovos e larvas. A migração 
vertical nictemeral também foi evidenciada com a ocorrência de ovos e larvas principalmente 
no período noturno. Foram analisadas 1.518 larvas, pertencentes a 17 famílias e 27 
morfotipos. As famílias mais abundantes e freqüentes foram Myctophidae, Exocoetidae, 
Gonostomatidae, Scombridae e Bothidae, em mar aberto, e Morfotipo 2, Morfotipo 12 e 
Labrisomidae na enseada. As larvas em estágio de pré-flexão foram as mais abundantes nas 
amostras, principalmente na enseada. No geral, o efeito-ilha não foi confirmado em função da 
distância amostrada e dos padrões de circulação e de turbulência ainda pouco conhecidos no 
local. Para uma ilha verdadeiramente oceânica, a alta abundância de ovos e larvas indica que 
o ASPSP oferece condições ambientais propícias à reprodução de peixes residentes e não 
residentes. Os resultados demonstram a importância do arquipélago como um local de desova, 
desenvolvimento larval e alimentação para espécies do Atlântico Equatorial.  
 
Palavras-chave: ilha oceânica, abundância, efeito-ilha, zooplâncton. 
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INTRODUÇÃO 
 
O zooplâncton marinho é um grupo diversificado composto por organismos 
holoplanctônicos e meroplanctônicos, que incluem ovos e formas larvais de vários grupos, 
incluindo crustáceos e peixes de interesse comercial. Constitui um importante elo entre a 
produção primária e os níveis mais elevados da teia trófica, representando uma importante 
fração na dieta de peixes como atuns, cavalas e dourados (RISSIK et al., 1997; 
CHAMPALBERT et al., 2005). Desempenha ainda um papel fundamental nos ecossistemas 
marinhos, controlando as populações fitoplanctônicas, reciclando nutrientes e exportando 
material biogênico para as populações bênticas.  
Os peixes apresentam uma grande variedade de estratégias reprodutivas, como tipo, 
local e período específicos de desova (MURUA e SABORIDO-REY, 2003). Muitos peixes de 
interesse comercial realizam a fertilização externa e possuem fase larval planctônica. Outros, 
de importância econômica e ecológica, produzem ovos demersais com estruturas aderentes e 
podem exercer cuidado parental (HUNTE et al., 1995; LESSA et al., 2000; RICHARDS, 
2001; MURUA e SABORIDO-REY, 2003). O estudo da abundância e composição do 
ictioplâncton pode contribuir para o entendimento dos padrões de distribuição e desova de 
espécies locais e não residentes, determinando a importância de uma área como um berçário 
(CHUTE e TURNER, 2001). 
Ilhas oceânicas constituem ambientes favoráveis ao desenvolvimento de larvas de 
peixes (KOUBBI et al., 1991; RODRÍGUEZ et al., 2006; SOBRINHO-GONÇALVES e 
CARDIGOS, 2006). As regiões que as circundam podem apresentar um aumento da 
produtividade primária, da biomassa planctônica e do potencial pesqueiro, fenômeno 
denominado efeito-ilha (DOWER e MACKAS, 1996; HERNÁNDEZ-LÉON et al., 2001; 
PALACIOS, 2002). Os mecanismos que podem influenciar o fenômeno do efeito-ilha, como 
vórtices a barlavento, formados por fluxos de turbulência ou por espiral de Ekman, 
ressurgências, drenagem da própria ilha e processos bênticos (HERNÁNDEZ-LÉON et al., 
2001; PALACIOS, 2002), foram investigados em outras ilhas oceânicas e montanhas 
submarinas no Oceano Pacífico (DOWER e MACKAS, 1996; RISSIK et al., 1997; 
WOLANSKI et al., 2003). 
A manutenção de populações em torno de ilhas, a exemplo do que ocorre no ambiente 
estuarino (CASTRO et al., 2005), pode também ser favorecida pela capacidade do 
ictioplâncton em migrar verticalmente no sistema de circulação das massas de água. A 
migração vertical nictemeral ocorre quando o ictioplâncton desce para maiores profundidades 
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de dia, evitando a exposição a predadores visuais, raios ultravioletas e condições físico-
químicas indesejadas, e sobe para a superfície, de noite em busca principalmente de alimento 
(VEGA-PÉREZ e HERNANDEZ, 1997; QUEIROGA e BLANTON, 2005). O padrão de 
migração vertical nictemeral para o ictioplâncton é conhecido, bem como para alguns peixes 
mesopelágicos e batipelágicos como os pertencentes à família Myctophidae (SASSA et al., 
2002; RODRÍGUEZ et al., 2006). 
Estudos sobre abundância, distribuição e composição do ictioplâncton marinho 
realizados no Brasil, abrangem principalmente a região costeira e da plataforma continental 
(PINTO et al., 2002; FRANCO e MUELBERT, 2003; FREITAS e MUELBERT, 2004; 
MAFALDA JR. et al., 2004; FRANCO et al., 2006; KATSURAGAWA et al., 2006; LOPES 
et al., 2006; MAFALDA JR. et al., 2006; BARROS et al., 2007). A região oceânica também 
foi investigada na costa do Ceará até a costa de Pernambuco e na região do banco de Abrolhos 
(EKAU et al., 1999; NONAKA et al., 2000). 
O Arquipélago de São Pedro e São Paulo (ASPSP) é uma importante área de 
concentração de peixes pelágicos e possui uma fauna diversificada de peixes recifais 
(FEITOZA et al., 2003; VASKE JR. et al., 2005). Seu grande isolamento geográfico favorece 
o endemismo, e a concentração de pescado pode estar ligada a ocorrência do efeito-ilha. Até o 
momento, foram desenvolvidos trabalhos principalmente sobre pesca e hábitos de espécies de 
peixes de interesse comercial (VASKE JR. et al., 2003; LESSA e DUARTE-NETO, 2004; 
VASKE JR. et al., 2006a; VASKE JR. et al., 2006b), levantamento de espécies de peixes 
(FEITOZA et al., 2003; VASKE JR. et al., 2005; LUIZ JR. et al., 2007), distribuição e 
abundância do ictionêuston (LESSA et al., 1999), composição e abundância do zooplâncton 
(GARCÍA DÍAZ, 2007; MACEDO-SOARES et al., no prelo), de larvas de decápodes e 
estomatópodes (KOETTKER, 2008), e de eufausiáceos (BRANDÃO, 2007; MENEZES, 
2007; STUMPF, 2007). A comunidade de larvas de peixes foi investigada inicialmente nos 
levantamentos realizados durante o Programa REVIZEE-SCORE Nordeste (MAFALDA JR. 
e SOUZA, 2004). 
O objetivo deste estudo é descrever a abundância e a composição do ictioplâncton no 
ASPSP, analisando a sua variação temporal, espacial e nictemeral. São apresentadas ainda 
informações sobre a representatividade do ictioplâncton em relação à abundância do 
zooplâncton no arquipélago. Além disso, foi montado um Banco Digital de Imagens para 
auxiliar na identificação dos morfotipos existentes, fornecendo subsídios para futuros estudos 
com larvas de peixes no local. 
 
5 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Área de estudo 
 
O Arquipélago de São Pedro e São Paulo (ASPSP) compreende um pequeno grupo de 
ilhotas que se elevam de profundidades abissais, cerca de 4.000 m, nas proximidades da 
cordilheira Meso-Atlântica. Localiza-se a cerca de 960 km da costa nordeste do Brasil e 650 
km do Arquipélago de Fernando de Noronha nas coordenadas 00°55’01’’N e 29°20’44”W 
(Figura 1). É formado por dez ilhotas e várias pontas de rochas cobrindo uma área de 
aproximadamente 16.000 m
2
. A maior extensão alcança apenas 400 m e o ponto mais elevado, 
com 18 m acima do nível do mar, localiza-se na ilhota São Pedro (Figura 2-a e 2-b) 
(EDWARDS e LUBBOCK, 1983; FEITOZA et al., 2003). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Localização do ASPSP (adaptado de FEITOZA et al., 2003) em relação às demais ilhas oceânicas, 
costa do Brasil e da África.  Mapa do ASPSP com a localização da Ilhota Belmonte e da enseada. 
 
Na ilhota Belmonte, que apresenta a maior área emersa, foram construídos um farol e 
uma Estação Científica que abriga os pesquisadores que participam do programa de pesquisas 
científicas no local (Figura 2-c e 2-d). As quatro maiores ilhotas (Belmonte, São Paulo, São 
Pedro e Barão de Teffé) estão separadas por pequenos canais, formando entre si uma enseada 
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em forma de ferradura com profundidade entre 4 e 25 m. Piscinas de maré são formadas na 
maioria das ilhotas geralmente devido a entrada de água durante a maré alta (Figura 2-e e 2-f) 
(FEITOZA et al., 2003). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2 – (a) Vista do Arquipélago de São Pedro e São Paulo, (b) ponto mais elevado na Ilhota São Pedro com 
18 m de altura acima do nível do mar, (c) estação científica, (d) estação científica e farol, (e) Ilhota Belmonte e 
enseada, (f) piscinas de maré. 
 
O sistema de correntes que banha o arquipélago (Figura 3) é influenciado 
principalmente pela Corrente Sul Equatorial (CSE), que flui no sentido Leste-Oeste 
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alcançando velocidades superiores a 6 km.h
-1
 ao passar pelas ilhotas (EDWARDS e 
LUBBOCK, 1983). A CSE carrega águas superficiais oriundas do Golfo da Guiné e da região 
de Cabo Verde e Serra Leoa (BOWEN, 1966). A região de Cabo Verde e Serra Leoa é 
banhada inicialmente pela Corrente Norte Equatorial (CNE) que se encontra com a Contra 
Corrente Equatorial (CCE) para depois, na costa africana, se juntar à CSE. O ASPSP, também 
sofre influência da Sub-Corrente Equatorial (SCE), originária da Corrente Norte Brasileira 
(CNB), que carrega águas de profundidades entre 40 e 150 metros, no sentido contrário da 
CSE e alcança velocidades de até 2,5 km.h
-1 
(BOWEN, 1966). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3 – Localização do ASPSP e principais corrente superficiais do Atlântico tropical: CSE = Corrente Sul 
Equatorial, CNE = Corrente Norte Equatorial, CCE = Contra Corrente Equatorial, CB = Corrente do Brasil, 
Corrente Norte do Brasil,  Sub-Corrente Equatorial. Fonte: EDWARDS e LUBBOCK, 1983. 
 
O arquipélago caracteriza-se por ser uma área de concentração de espécies de peixes 
comercialmente importantes como a albacora-laje (Thunnus albacares), a cavala-empinge 
(Acanthocybium solandri) e o peixe-rei (Elagatis bipinnulata) (VASKE JR. et al., 2006a). 
Espécies forrageiras, como o peixe-voador (Cypselurus cyanopterus), também são 
encontradas em altas abundâncias durante seu período reprodutivo no ASPSP, onde 
representam um importante recurso alimentar na teia trófica marinha (VASKE JR. et al., 
2003; VASKE JR. et al., 2006a). O arquipélago ainda apresenta uma importante comunidade 
de peixes recifais, que vem sendo estudada periodicamente desde a instalação da Estação 
Científica em 1998 (FEITOZA et al., 2003). 
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O último censo, publicado por FEITOZA et al. (2003), registrou 75 espécies de peixes, 
pertencentes a 36 famílias, onde 58 espécies foram registradas associadas à áreas de recifes de 
corais e 17 espécies pelágicas. Das 58 espécies recifais, 11 são espécies de meia água, 
observadas regularmente nos recifes, enquanto as demais dependem dos recifes como hábitat. 
O censo contribuiu com 25 novos registros para o arquipélago e com o registros de 4 espécies 
endêmicas. Posteriormente, VASKE JR. et al. (2005) publicaram uma listagem dos peixes, 
baseada em expedições pretéritas e dados coletados durante o programa científico realizado 
no ASPSP. Neste levantamento, 116 peixes foram registrados, pertencentes a 57 famílias, 
sendo 100 em nível de espécie, 8 em nível de gênero e 8 em nível de família (Tabela I). 
 
Tabela I – Lista dos peixes encontrados no ASPSP segundo (1) FEITOZA et al. (2003) e (2) VASKE JR. et al. 
(2005). R = recifal, P = pelágico, nr = não registrada. 
Família/Espécie (1) (2)  Família/Espécie (1) (2)  
Rhincodontidae   Gonostomatidae nr P 
Rhincodon typus P P Sternoptychidae   
Carcharhinidae   Sternoptyx sp. nr P 
Carcharhinus falciformis P P Stomiidae   
Carcharhinus galapagensis R P Bathophilus sp. nr P 
Carcharhinus limbatus nr P Alepisauridae   
Carcharhinus longimanus nr P Alepisaurus ferox nr P 
Prionace glauca P P Paralepididae nr P 
Sphyrnidae   Myctophidae   
Sphyrna lewini R P Diaphus sp. nr P 
Alopiidae   Myctophum sp. nr P 
Alopias superciliosus nr P Bregmacerotidae nr P 
Lamnidae   Ophidiidae nr P 
Isurus oxyrinchus P P Ceratiidae nr P 
Pseudocarchariidae   Belonidae   
Pseudocarcharias kamoharai nr P Strongylura marina nr P 
Mobulidae   Strongylura timucu R P 
Mobula japanica nr P Tylosurus acus nr P 
Mobula tarapacana R P Ablennes hians R P 
Mobula thurstoni nr P Exocoetidae   
Dasyatidae   Cypselurus cyanopterus P P 
Pteroplatytrygon violacea nr P Exocoetus volitans P P 
Muraenidae   Hirundichthys sp. nr P 
Enchelycore nigricans R R Oxyporhamphus micropterus nr P 
Enchelycore anatina R R Paraexocoetus brachypterus P P 
Gymnothorax funebris R R Trachichthyidae   
Gymnothorax miliaris R R Gephyroberyx darwinii nr P 
Muraena pavonina R R Holocentridae   
Muraena melanotis R R Holocentrus ascensionis R R 
Channomuraena vittata R R Myripristis jacobus R R 
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Tabela I – Continuação.      
Família/Espécie (1) (2)  Família/Espécie (1) (2)  
Aulostomidae   Chaenopsidae   
Aulostomus maculatus nr R Emblemariopsis sp. R R 
Aulostomus cff. strigosus R R Labrisomidae   
Scorpaenidae   Malacoctenus triangulatus R R 
Scorpaenoides insularis R R Starksia sluiteri R R 
Scorpaena sp. R R Tripterygiidae   
Dactylopteridae   Enneanectes smithi R R 
Dactylopterus volitans R R Acanthuridae nr R 
Apogonidae   Chaetodontidae   
Apogon americanus R R Chaetodon striatus R R 
Bramidae   Prognathodes obliquus R R 
Brama brama nr P Pomacanthidae   
Brama caribea nr P Holacanthus ciliaris R R 
Carangidae   Pomacanthus paru R R 
Carangoides bartholomaei R P Gobiidae   
Carangoides crysos R P Bathygobius soporator R R 
Caranx latus R P Sphyraenidae   
Caranx lugubris R P Sphyraena barracuda R P 
Elagatis bipinnulata R P Gempylidae   
Coryphaenidae   Gempylus serpens nr P 
Coryphaena equiselis nr P Ruvettus pretiosus nr P 
Coryphaena hippurus P P Xiphiidae   
Echeneidae   Xhiphias gladius nr P 
Remora brachyptera P P Istiophoridae   
Remora rêmora nr P Istiophorus albicans nr P 
Remora osteochir P P Makaira nigricans P P 
Remorina albescens P P Tetrapturus albidus nr P 
Kyphosidae   Tetrapturus pfluegeri nr P 
Kyphosus sectatrix R R Scombridae   
Lutjanidae   Acanthocybium solandri P P 
Lutjanus jocu R R Katsuwonus pelamis nr P 
Serranidae   Thunnus alalunga nr P 
Anthias salmopunctatus R R Thunnus albacares P P 
Cephalopholis fulva R R Thunnus obesus P P 
Epinephelus itajara nr R Nomeidae   
Rypticus saponaceus  R R Cubiceps sp. nr P 
Labridae   Nomeus gronovii nr P 
Bodianus insularis R R Bothidae   
Clepticus brasiliensis R R Bothus ocellatus nr R 
Halichoeres radiatus R R Balistidae   
Thalassoma noronhanum R R Canthidermis sufflamen R R 
Scaridae   Melichtthys niger R R 
Sparisoma amplum R R Monacanthidae   
Sparisoma axillare R R Aluterus scriptus R R 
Sparsoma frondosum R R Cantherhines macrocerus R R 
Pomacentridae   Ostraciidae nr P 
Abudefduf saxatilis R R Tetraodontidae nr P 
Chromis enchrysura R R Diodontidae   
Chromis multilineata R R Diodon hystrix R R 
Stegastes sanctipauli R R Molidae   
Stegastes rocacensis R R Mola mola P P 
Blenniidae      
Entomacrodus vomerianus R R    
Ophioblennius trinitatis R R    
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Amostragem e processamento 
 
As amostras de plâncton foram coletadas em cinco expedições realizadas em abril, 
agosto e novembro de 2003, março de 2004 e janeiro de 2005 (ABR-03, AGO-03, NOV-03, 
MAR-04 e JAN-05), de noite e de dia, em diferentes distâncias ao redor do ASPSP: 150 m, 
700 m e 1500 m (perto, intermediário e longe), com três réplicas por distância. Na análise dos 
dados, estas amostras foram denominadas de mar aberto. A partir do mês de agosto de 2003 
foram realizadas coletas na enseada, também com três réplicas.  
Os arrastos de 10 minutos foram horizontais e na superfície, realizados com uma rede 
cônico-cilíndrica de 50 cm de diâmetro de boca e 200 µm de malha, com fluxômetro General 
Oceanics® acoplado (Figura 4), totalizando 114 amostras. Para cada ponto de coleta foram 
registrados dados de temperatura (termômetro) e salinidade (refratômetro) subsuperficiais e as 
coordenadas de latitude e longitude (GPS). As amostras foram imediatamente fixadas em 
solução de formaldeído diluído em água do mar com concentração final de aproximadamente 
4%, tamponado com tetraborato de sódio (2 g para 1.000 mL de solução de formaldeído) e 
acondicionadas em frascos plásticos etiquetados.  
As amostras foram processadas no Laboratório de Crustáceos/Plâncton do 
Departamento de Ecologia e Zoologia da Universidade Federal de Santa Catarina. Cada 
amostra foi lavada em água corrente antes do processamento para remoção do formaldeído. 
Para todas as expedições foram quantificados e separados os ovos e as larvas de peixes em 
estereomicroscópio Carl Zeiss ® Stemi DV4, aumento máximo de 32 vezes, e Carl Zeiss® 
Stemi 2000-C, com ocular micrométrica, aumento máximo de 50 vezes, sistema de 
iluminação Carl Zeiss® KL 1500 LCD. Além disso, para as expedições de março de 2004 e 
janeiro de 2005 foi realizada a quantificação de todos os grupos do zooplâncton a fim de se 
verificar a representatividade do ictioplâncton em relação ao zooplâncton total. Os grupos 
mais abundantes foram sub-amostrados com a utilização de uma concha de volume interno 
conhecido (10 mL) ou através do Subamostrador de Folsom em frações de 1/2, 1/4, e 1/8 
(BOLTOVSKOY, 1981). Os demais grupos foram quantificados da amostra total. 
A identificação das larvas de peixes foi realizada mediante a análise morfométrica e 
merística, de acordo com a descrição dos estágios larvares descritos por LIPPSON e MORAN 
(1974), FAHAY (1983), MOSER et al. (1983), LEIS e TRNSKI (1989), NEIRA et al. (1998), 
RÉ (1999) e RICHARDS (2001). Quando possível, a identificação foi realizada até o nível 
taxonômico de família. Para os demais casos, as larvas foram classificadas em diferentes 
morfotipos buscando representar as diferentes famílias de peixes encontradas no arquipélago. 
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A identificação foi conduzida para as amostras de abril e agosto de 2003, para as coletas 
realizadas em mar aberto, enquanto que para a enseada, foram identificadas as larvas de todas 
as coletas. As famílias e os morfotipos foram fotografados com câmara fotográfica digital 
Canon Power Shot A95, acoplada ao estereomicroscópio Carl Zeiss® Stemi 2000-C, através 
do software Canon Utilities ZoomBrowser EX 4.6, para formação de um Banco Digital de 
Imagens (BDI). 
As principais características morfométricas utilizadas durante a identificação foram: 
comprimento total (CT); comprimento padrão (CP); comprimento pré-anal (CpA) e altura do 
corpo (ACO). Em relação às características merísticas, foram observados e/ou contados, 
quando possível, o número de raios da nadadeira dorsal (D); o número de raios da nadadeira 
anal (A); o número de raios da nadadeira caudal (C); o número de raios ou a presença da 
nadadeira peitoral (P1); o número de raios ou a presença da nadadeira pélvica (P2); o número 
de miômeros pré-anal; o número de miômeros pós-anal; e o número total de miômeros 
(NAKATANI et al., 2001). As larvas de peixes foram classificadas segundo o estágio de 
desenvolvimento larval, baseado principalmente na seqüência de desenvolvimento da 
nadadeira caudal e de seus elementos de suporte (NAKATANI et al., 2001): larval vitelino, 
pré-flexão, flexão e pós-flexão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4 – (a) Coleta noturna de plâncton em mar aberto e (b) rede cônico-cilídrica de 50 cm de largura de boca 
e 200 µm de malha com fluxômetro General Ocanics® acoplado. 
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Análise de dados 
 
A abundância do zooplâncton e do ictioplâncton foi padronizada em função do volume 
de água filtrado em cada arrasto, obtido através da seguinte equação: 
 
V = a ∙ n ∙ c 
 
Onde: 
V = volume de água filtrada (m
3
); 
a = área da boca da rede (m
2
) 
n = número de rotações do fluxômetro; 
c = fator de calibração do fluxômetro (0,026873). 
 
O cálculo da área da boca da rede foi obtido através da equação: 
 
a = π ∙ r2 
Onde: 
a = área da boca da rede (m
2
); 
π = 3,1416; 
r = raio da boca da rede (0,25 m). 
 
O volume médio de água filtrada foi de 46,54 (± 20,89) m
3
. O número de indivíduos 
por 100 m
3
 de água filtrada foi calculado pela divisão do número de indivíduos encontrados 
pelo volume filtrado do respectivo arrasto, e posterior multiplicação por 100. 
A abundância relativa (AR) e a freqüência de ocorrência (FO) foram determinadas 
para cada família e morfotipo, separadamente para as amostras coletadas em mar aberto e na 
enseada, através das equações:  
 
AR = i ∙ 100/I 
Onde: 
AR = abundância relativa (%); 
i = número de indivíduos de determinada família ou morfotipo; 
I = número total de indivíduos. 
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FO = n ∙ 100/N 
Onde: 
FO = freqüência de ocorrência (%); 
n = número de amostras que contém determinada família ou morfotipo; 
N = número total de amostras. 
 
A análise dos dados foi dividida em três grandes grupos. Os dois primeiros grupos 
foram formados considerando principalmente a combinação entre os meses de coleta: Grupo I 
– Variação entre dois meses considerados quentes, março de 2004 e janeiro de 2005, e Grupo 
II – Variação ao longo de um ano entre abril, agosto e novembro de 2003 e março de 2004. 
Dentro de cada grupo, foi analisada a existência de interação da variação entre os meses 
(variação temporal) com a variação entre noite/dia (variação nictemeral), ou ainda acrescida 
da variação no gradiente de distância em relação ao arquipélago (variação espacial) para as 
amostras coletadas em mar aberto (Tabela II). O terceiro grupo (Grupo III) considerou a 
variação entre os estágios larvares encontrados em mar aberto e na enseada. 
 
Tabela II – Divisão dos dados em grupos, considerando a combinação entre os meses de coleta (Grupo I e Grupo 
II) e variação entre os estágios larvares (Grupo III). 
Grupos de dados Variável resposta Unidade 
Grupo I – Variação entre dois meses (MAR-04 e JAN-05) considerados quentes  
Variação temporal x variação nictemeral 
Temperatura ºC 
Salinidade ‰ 
Mar aberto: variação temporal x variação espacial x variação nictemeral 
Zooplâncton ind. · 100 m
-3
 
Ovos de peixes ind. · 100 m
-3
 
Larvas de peixes ind. · 100 m
-3
 
Enseada: variação temporal x variação nictemeral 
Zooplâncton ind. · 100 m
-3
 
Ovos de peixes ind. · 100 m
-3
 
Larvas de peixes ind. · 100 m
-3
 
Morfotipo 2 ind. · 100 m
-3
 
Morfotipo 12 ind. · 100 m
-3
 
Grupo II – Variação ao longo de um ano   
Variação temporal (ABR-03, AGO-03, NOV-03 e MAR-04) x variação 
nictemeral 
Temperatura ºC 
Salinidade ‰ 
Mar aberto: variação temporal (ABR-03, AGO-03, NOV-03 e MAR-04) x 
variação espacial x variação nictemeral 
Ovos de peixes ind. · 100 m
-3
 
Larvas de peixes ind. · 100 m
-3
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Tabela II – Continuação.   
Grupos de dados Variável resposta Unidade 
Enseada: variação temporal (AGO-03, NOV-03 e MAR-04) x variação 
nictemeral 
Ovos de peixes ind. · 100 m
-3
 
Larvas de peixes ind. · 100 m
-3
 
Morfotipo 2 ind. · 100 m
-3
 
Morfotipo 12 ind. · 100 m
-3
 
Labrisomidae ind. · 100 m
-3
 
Mar aberto: variação temporal (ABR-03 e AGO-03) x variação espacial x 
variação nictemeral 
Myctophidae ind. · 100 m
-3
 
Exocoetidae ind. · 100 m
-3
 
Grupo III – Variação entre os estágios larvares   
Mar aberto 
Larvas de peixes ind. · 100 m
-3
 
Enseada 
 
A Análise de Variância (ANOVA) de dois fatores foi aplicada para verificar a 
existência de diferença significativa entre a variação temporal (Grupo I) e a variação 
nictemeral para a abundância do zooplâncton, ovos e larvas de peixes, Morfotipo 2 e 
Morfotipo 12, coletados na enseada, e para os dados de temperatura e salinidade. A ANOVA 
de dois fatores foi também aplicada para os dados de temperatura e salinidade, abundância de 
ovos e larvas de peixes, Morfotipo 2, Morfotipo 12 e família Labrisomidae, coletados na 
enseada, entre a variação temporal (Grupo II) e variação nictemeral. 
 A ANOVA de três fatores foi utilizada para verificar a existência de diferença 
significativa entre a variação temporal (Grupo I), variação espacial e variação nictemeral para 
a abundância do zooplâncton, ovos e larvas de peixes coletados em mar aberto. Da mesma 
forma, a ANOVA de três fatores foi aplicada para a abundância de ovos e larvas de peixes, 
família Myctophidae e Exocoetidae, coletadas em mar aberto, entre a variação temporal 
(Grupo II), variação espacial e variação nictemeral. 
Para a análise do Grupo III, foi utilizada a ANOVA de um fator para verificar a 
existência de diferença significativa entre os estágios de desenvolvimento larval para a 
abundância das larvas de peixes coletadas em mar aberto e na enseada. 
 Os dados biológicos foram transformados por log (x+1) para atender as premissas da 
ANOVA. O teste de Bartlett foi conduzido para verificar a homocedasticidade das variâncias 
e as diferenças significativas foram detectadas pelo teste de Tukey (ZAR, 1996; 
UNDERWOOD, 2006). Todos os testes foram realizados no programa Statistica© 5.0 
(Statsoft Inc., 1984-1995) e Microsoft® Office Excel 2007 (Microsoft Corporation, 2006).  
A análise de agrupamento foi utilizada para verificar a similaridade entre as amostras 
coletadas em mar aberto e na enseada, utilizando-se todos os dados. A similaridade das 
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amostras foi calculada através da distância de Bray-Curtis e o agrupamento foi realizado pelo 
método da média ponderada (VALENTIN, 2000). O dendograma foi montado no programa 
PRIMER© 5.1 (PRIMER-E) e os dados foram transformados por log (x+1). 
A análise de dados foi realizada no programa Microsoft® Office Excel 2007 
(Microsoft Corporation, 2006) e os gráficos foram elaborados no programa SigmaPlot© 10.0 
(Systat Software Inc., 2006). As fotos foram tratadas no programa Adobe© Photoshop© 7.0 
(Adobe Systems Inc., 1990-2002) e o programa Microsoft® Office PowerPoint 2007 
(Microsoft Corporation, 2006) foi utilizado para a montagem do Banco Digital de Imagens, 
posteriormente gravado em mídia digital “compact disc”, anexa. 
Os resultados serão complementados posteriormente, com a identificação das larvas de 
peixes da amostras coletadas em mar aberto nos meses de novembro de 2003, março de 2004 
e janeiro de 2005. Os morfotipos também serão identificados até ao menos o nível 
taxonômico de família, após treinamento no Laboratório de Ictioplâncton do Instituto 
Oceanográfico da Universidade de São Paulo. 
 
RESULTADOS 
 
Variação dos parâmetros ambientais 
 
A temperatura média da água variou de 28,7 ºC em janeiro de 2005 e 26,4 ºC em 
novembro de 2003. Foi encontrado o valor máximo (29,0 ºC) em abril de 2003, março de 
2004 e janeiro de 2005, e mínimo (26,0 ºC) em agosto e novembro de 2003. A variação média 
da salinidade foi de 37,6 ‰ em março de 2004 e 36 ‰ em abril de 2003. A salinidade 
máxima registrada foi de 38,0 ‰ em agosto de 2003 e março de 2004 e mínima de 35,0 ‰ em 
abril e agosto de 2003. 
A temperatura registrada durante as expedições, realizadas em março de 2004 e 
janeiro de 2005 (Grupo I), foi significativamente (p<0,01) superior em janeiro de 2005 
durante o dia (Figura 5-a). Por outro lado, a coleta realizada em março de 2004 apresentou 
salinidade significativamente (p<0,01) superior do que em janeiro de 2005 (Figura 5-b). 
Analisando as coletas realizadas no período compreendido entre abril de 2003 e março 
de 2004 (Grupo II), a temperatura foi significativamente superior (p<0,01) em março de 2004 
e em abril de 2003 de noite e de dia. Em abril de 2003, a temperatura foi maior de dia e em 
novembro de 2003 foi significativamente maior à noite (Figura 5-c). A salinidade foi 
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significativamente maior (p<0,01) em março de 2004 de noite e em agosto de 2003 de dia 
(Figura 5-d). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5 – Variação dos parâmetros ambientais (média e desvio padrão) durante as cinco coletas realizadas no 
ASPSP: (a) temperatura e (b) salinidade registradas durante as coletas de março de 2004 e janeiro de 2005, (c) 
temperatura e (d) salinidade nas coletas realizadas em abril, agosto e novembro de 2003 e março de 2004. 
 
Variação do zooplâncton e do ictioplâncton nos dois meses considerados quentes – mar 
aberto e enseada 
 
A abundância média do zooplâncton, nos meses de março de 2004 e janeiro de 2005, 
foi de 39.747,67 ± 3.734,37 (EP) ind. · 100 m
-3
 (n=48). O grupo dominante foi Copepoda, que 
correspondeu a 89% do zooplâncton. A abundância média de ovos e larvas de peixes foi, 
respectivamente, 242,20 ± 51,94 (EP) ind. · 100 m
-3
 e 525,60 ± 490,75 (EP) ind. · 100 m
-3
. A 
abundância média de larvas de peixes foi superior na enseada em relação ao mar aberto, da 
mesma forma que janeiro de 2005 em relação ao mês de março de 2004 (Tabela III).  
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Tabela III – Abundância média e erro padrão (ind. · 100 m-3) do zooplâncton total, ovos e larvas de peixes 
coletados em mar aberto e na enseada em março de 2004 e janeiro de 2005. 
 Abundância média ± erro padrão (ind. · 100 m-3) 
 
Mar aberto 
(n=36) 
Enseada 
(n=12) 
MAR-04 
(n=24) 
JAN-05 
(n=24) 
Zooplâncton total 40.993,17 ± 3.626,17 30.011,17 ± 10.542,07 40.697,96 ± 5.945,06 38.797,37 ± 4.644,62 
Ovos de peixes 234,71 ± 51,93 264,69 ± 142,51 341,00 ± 67,78 143,40 ± 74,73 
Larvas de peixes 6,80 ± 1,50 2.082,02 ± 1.955,12 15,54 ± 2,86 1.035,67 ± 980,65 
 
Excluindo os copépodes, o ictioplâncton apresentou uma alta representatividade na 
comunidade zooplanctônica, principalmente para os ovos de peixes coletados em mar aberto 
em março de 2004, com 8%, e para as larvas de peixes coletadas na enseada em janeiro de 
2005, com 23% (Figura 6). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6 – Representatividade dos ovos e larvas de peixes na comunidade zooplanctônica nas coletas realizadas 
em mar aberto em (a) março de 2004 e (b) janeiro de 2005, e nas coletas realizadas na enseada em (c) março de 
2004 e (d) janeiro de 2005. 
 
Nas amostras coletadas em mar aberto, a interação da ANOVA demonstrou que a 
abundância média do zooplâncton foi significativamente maior (p<0,01) em março de 2004 
no período noturno (Tabela IV e Figura 7-a). Para os ovos e larvas de peixes, a abundância 
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média foi significativamente superior (p<0,01) em março de 2004, quando analisada a 
variação temporal, e no período diurno, quando analisada a variação nictemeral (Tabela IV e 
Figura 8). 
 
Tabela IV – Resultado da ANOVA de três fatores e teste de Tukey para verificar a existência de diferença 
significativa para a abundância do zooplâncton total, ovos e larvas de peixes entre a variação temporal, variação 
espacial, variação nictemeral e interação para as coletas realizadas em mar aberto. g.l. do erro = 24. 
 Fatores  Interação 
 
Temporal 
(1 g.l.) 
Espacial 
(2 g.l.) 
Nictemeral 
(1 g.l.) 
 F1 x F2 
(2 g.l.) 
F1 x F3 
(1 g.l.) 
F2 x F3 
(2 g.l.) 
F1 x F2 x F3 
(2 g.l.) 
Zooplâncton total ** ns **  ns ** ns ns 
Ovos de peixes ** ns **  ns ns ns ns 
Larvas de peixes ** ns **  ns ns ns ns 
Teste de Tukey Temporal Nictemeral  Temporal x Nictemeral 
Zooplâncton total     
Noite 
JAN-05 < MAR-04 
MAR-04 
Dia < Noite 
Ovos de peixes JAN-05 < MAR-04 Noite < Dia      
Larvas de peixes JAN-05 < MAR-04 Noite < Dia      
** p < 0,01. g.l. = graus de liberdade. ns = não significativo. 
 
 
Na enseada, a abundância média do zooplâncton, ovos e larvas de peixes apresentou 
interação significativa (p<0,05) (Tabela V). O zooplâncton e os ovos de peixes foram 
significativamente mais abundantes em janeiro de 2005 tanto de noite quanto de dia (Figuras 
7-b e 9-a). As larvas de peixes apresentaram abundância significativamente maior em janeiro 
de 2005 à noite (Figura 9-b). Analisando apenas a coleta de janeiro de 2005, a abundância 
média do zooplâncton foi significativamente superior no período diurno, enquanto que a 
abundância média de ovos e larvas de peixes foi maior no período noturno. 
 
 
Tabela V – Resultado da ANOVA de dois fatores e teste de Tukey para verificar a existência de diferença 
significativa para a abundância do zooplâncton total, ovos e larvas de peixes entre a variação temporal, variação 
nictemeral e interação entre os dois fatores para as coletas realizadas na enseada. g.l. do erro = 8. 
 Fatores  Interação  
Teste de Tukey 
 
Temporal 
(1 g.l.) 
Nictemeral 
(1 g.l.) 
 
F1 x F2 
(1 g.l.) 
 
Zooplâncton total ** ns  *  
Noite 
MAR-04 < JAN-05 
Dia 
MAR-04 < JAN-05 
JAN-05 
Noite < Dia 
Ovos de peixes ** **  *  
Noite 
MAR-04 < JAN-05 
Dia 
MAR-04 < JAN-05 
JAN-05 
Dia < Noite 
Larvas de peixes ns **  *  
Noite 
MAR-04 < JAN-05 
 
JAN-05 
Dia < Noite 
* p<0,05; ** p < 0,01. g.l. = graus de liberdade. ns = não significativo. 
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Figura 7 – Abundância (média e desvio padrão) do zooplâncton coletado em março de 2004 e janeiro de 2005 (a) 
em mar aberto e (b) na enseada. Letras iguais representam médias significativamente (p<0,05) iguais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8 – Abundância (média e desvio padrão) de (a) ovos e (b) larvas de peixes coletados em março de 2004 e 
janeiro de 2005 em mar aberto. Letras iguais representam médias significativamente (p<0,05) iguais. 
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Figura 9 – Abundância (média e desvio padrão) de (a) ovos e (b) larvas de peixes coletados em março de 2004 e 
janeiro de 2005 na enseada. Letras iguais representam médias significativamente (p<0,05) iguais. 
 
No geral, no mar aberto, as abundâncias do zooplâncton e do ictioplâncton não 
seguem um mesmo padrão. Todavia, tanto o zooplâncton quanto os ovos e as larvas de peixes 
foram mais abundantes em março de 2004 no período noturno. Por outro lado, na enseada 
existe um padrão semelhante entre a ocorrência do zooplâncton e dos ovos e larvas de peixes, 
principalmente em março de 2004. 
 
Variação do ictioplâncton ao longo de um ano – mar aberto e enseada 
 
Analisando os dados do Grupo II, referentes às amostras coletadas em mar aberto, a 
abundância média de ovos e larvas de peixes foi, respectivamente, igual a 309,68 ± 84,95 
(EP) ind. · 100 m
-3
 e 32,48 ± 8,91 (EP) ind · 100 m
-3
 (n=90). A enseada apresentou uma 
menor abundância média para os ovos de peixes, enquanto que para as larvas de peixes, a 
abundância média foi menor em mar aberto (Tabela VI).  
 
Tabela VI – Abundância média e erro padrão (ind. · 100 m-3) de ovos e larvas de peixes coletados em mar aberto 
e na enseada em abril, agosto e novembro de 2003 e em março de 2004*. 
 Abundância média ± erro padrão (ind. · 100 m
-3
) 
 Mar aberto 
(n=72) 
Enseada 
(n=18) 
ABR-03 
(n=18) 
AGO-03 
(n=24) 
NOV-03 
(n=24) 
MAR-04 
(n=24) 
Ovos de peixes 353,49 ± 104,76 134,48 ± 57,52 155,17 ± 98,56 140,40 ± 41,67 563,04 ± 296,35 341,00 ± 67,78 
Larvas de peixes 10,10 ± 1,97 121,98 ± 37,73 19,32 ± 6,95 69,07 ± 16,00 22,68 ± 16,08 15,54 ± 2,86 
* em abril de 2003 não foi realizada coleta na enseada. 
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Nas coletas em mar aberto, a ANOVA multifatorial detectou interação significativa 
(p<0,01) para a abundância de ovos de peixes (Tabela VII), que foi maior em abril e 
novembro de 2003, longe do arquipélago à noite. A interação dos três fatores demonstrou 
ainda que tanto no período noturno quanto no período diurno, os ovos de peixes foram 
significativamente mais abundantes nas distâncias perto e intermediário em março de 2004. 
Além disso, em agosto de 2003, os ovos de peixes foram mais abundantes no período noturno 
perto do arquipélago (Figura 10). 
 
Tabela VII – Resultado da ANOVA de três fatores para verificar a existência de diferença significativa para a 
abundância de ovos e larvas de peixes entre a variação temporal, variação espacial, variação nictemeral e 
interação entre os fatores para as coletas realizadas em mar aberto. g.l. do erro = 48. 
 Fatores  Interação 
 
Temporal 
(3 g.l.) 
Espacial 
(2 g.l.) 
Nictemeral 
(1 g.l.) 
 F1 x F2 
(6 g.l.) 
F1 x F3 
(3 g.l.) 
F2 x F3 
(2 g.l.) 
F1 x F2 x F3 
(6 g.l.) 
Ovos de peixes ** ** **  ** ** ** ** 
Larvas de peixes ** ns ns  ns ** ns ns 
** p < 0,01. g.l. = graus de liberdade. ns = não significativo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 10 – (a) Interação de três fatores da ANOVA e (b) abundância (média e desvio padrão) de ovos de peixes 
coletados em abril, agosto e novembro de 2003 e março de 2004 em mar aberto. P = perto, I = intermediário, L = 
longe. 
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Para as larvas de peixes, a ANOVA multifatorial detectou interação significativa 
(p<0,01) para os fatores temporal e nictemeral (Tabela VII). A abundância das larvas de 
peixes foi significativamente maior no período noturno em abril de 2003 e no período diurno 
em março de 2004 (Figura 11). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 11 – (a) Interação de dois fatores da ANOVA e (b) abundância (média e desvio padrão) de larvas de 
peixes coletadas em abril, agosto e novembro de 2003 e março de 2004 em mar aberto ao redor do arquipélago. 
 
Nas coletas realizadas na enseada, a abundância média de ovos de peixes não diferiu 
estatisticamente (p>0,05) entre os meses de coleta e entre o período noturno e diurno (Tabela 
VIII). Entretanto, existe uma tendência a uma maior abundância média de ovos de peixes na 
enseada durante a noite e no mês de agosto de 2003 (Figura12-a). As larvas de peixes foram 
significativamente (p<0,01) mais abundantes em agosto de 2003 (Tabela VIII e Figura 12-b). 
 
Tabela VIII – Resultado da ANOVA de dois fatores e teste de Tukey para verificar a existência de diferença 
significativa para a abundância de ovos e larvas de peixes entre a variação temporal, variação nictemeral e 
interação entre os dois fatores para as coletas realizadas na enseada. g.l. do erro = 12. 
 Fatores  Interação  
Teste de Tukey 
 
Temporal 
(2 g.l.) 
Nictemeral 
(1 g.l.) 
 
F1 x F2 
(2 g.l.) 
 
Ovos de peixes ns ns  ns     
Larvas de peixes ** ns  ns  MAR-04 = NOV-03 < AGO-03 
** p < 0,01. g.l. = graus de liberdade. ns = não significativo. 
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Figura 12 – Abundância (média e desvio padrão) de (a) ovos e (b) larvas de peixes coletados em agosto e 
novembro de 2003 e março de 2004 na enseada. Letras iguais representam médias significativamente (p<0,05) 
iguais. 
 
Nas coletas realizadas em mar aberto, não foi verificado um padrão de distribuição e 
abundância de ovos e larvas de peixes, semelhante à análise entre os dois meses considerados 
quentes. Na enseada, o mês de agosto demonstrou ser um período com alta abundância de 
ovos e larvas. 
 
Composição de ovos e larvas de peixes 
 
Foram identificadas 1.518 larvas pertencentes a 11 famílias e 27 morfotipos (Tabela 
IX, Figura 13 e BDI anexo), para as amostras coletadas em mar aberto (n = 36) e na enseada 
(n = 24). As larvas identificadas, até o momento, representam 93% do total de larvas 
encontradas nas amostras processadas, sendo os outros 7% correspondentes às amostras de 
mar aberto dos meses de novembro de 2003, março de 2004 e janeiro de 2005. 
Para a família Exocoetidae foram identificados Exocoetidae sp 1, Exocoetidae sp 2, 
Hirundichthys sp. e Oxyphorhamphus micropterus (Figuras 13-f e 13-g e BDI anexo). Na 
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família Bothidae, foram identificadas também duas espécies, Bothus ocellatus e Bothidae sp. 
(Figuras 13-l e 13-m).  
 
Tabela IX – Abundância média e erro padrão (ind. · 100 m-3) e freqüência de ocorrência (FO %) das famílias e 
morfotipos de larvas de peixes identificadas nas amostras coletadas em mar aberto em abril e agosto de 2003, e 
na enseada em agosto e novembro de 2003, março de 2004 e janeiro de 2005. 
Ordem Família/Morfotipo 
Mar aberto 
(n=36) 
Enseada 
(n=24) 
ind. · 100 m
-3
 FO (%) ind. · 100 m
-3
 FO (%) 
Anguilliformes Anguilliformes 1 0,03 ± 0,03 2,78 - - 
Stomiiformes Gonostomatidae 0,53 ± 0,27 13,89 - - 
Myctophiformes Myctophidae 2,97 ± 0,72 47,22 - - 
Ophidiiformes Ophidiidae 0,14 ± 0,14 2,78 - - 
Lophiiformes Ceratiidae 0,15 ± 0,11 5,56 - - 
Beloniformes Exocoetidae 1,33 ± 0,52 19,44 62,32 ± 61,35 12,50 
Perciformes Scaridae - - 5,54 ± 5,54 4,17 
Perciformes Labrisomidae - - 14,13 ± 7,30 29,17 
Perciformes Chaenopsidae 0,05 ± 0,05 2,78 0,18 ± 0,18 4,17 
Perciformes Scombridae 0,43 ± 0,22 11,11 - - 
Perciformes Nomeidae 0,05 ± 0,05 2,78 - - 
Pleuronectiformes Bothidae 0,63 ± 0,28 16,67 - - 
 Morfotipo 1 0,87 ± 0,54 11,11 49,13 ± 32,28 20,83 
 Morfotipo 2 1,23 ± 0,83 8,33 858,71 ± 851,44 33,33 
 Morfotipo 3 - - 0,35 ± 0,35 4,17 
 Morfotipo 4 0,80 ± 0,65 5,56 - - 
 Morfotipo 5 - - 1,05 ± 0,80 12,50 
 Morfotipo 6 - - 0,32 ± 0,32 4,17 
 Morfotipo 7 - - 46,04 ± 46,04 4,17 
 Morfotipo 8 - - 17,14 ± 15,32 20,83 
 Morfotipo 9 0,13 ± 0,13 2,78 0,13 ± 0,13 4,17 
 Morfotipo 10 - - 1,64 ± 0,97 16,67 
 Morfotipo 11 0,08 ± 0,08 2,78 - - 
 Morfotipo 12 - - 38,02 ± 15,23 33,33 
 Morfotipo 13 0,08 ± 0,08 2,78 - - 
 Morfotipo 14 0,05 ± 0,05 2,78 - - 
 Morfotipo 15 - - 5,42 ± 5,23 8,33 
 Morfotipo 16 - - 0,91 ± 0,91 4,17 
 Morfotipo 17 - - 8,51 ± 5,99 8,33 
 Morfotipo 18 0,07 ± 0,07 2,78 - - 
 Morfotipo 19 0,20 ± 0,15 5,56 - - 
 Morfotipo 20 0,05 ± 0,05 2,78 - - 
 Morfotipo 21 0,09 ± 0,09 2,78 - - 
 Morfotipo 22 - - 0,32 ± 0,32 4,17 
 Morfotipo 23 0,08 ± 0,08 2,78 - - 
 Morfotipo 24 0,08 ± 0,08 2,78 - - 
 Morfotipo 25 0,11 ± 0,11 2,78 - - 
 Morfotipo 26 0,07 ± 0,07 2,78 - - 
 Larval vitelino 1,08 ± 0,70 11,11 5,61 ± 2,95 41,67 
 Não identificadas 1,06 ± 0,57 - 10,62 ± 7,65 - 
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Figura 13 – Larvas de (a) Anguilliformes 1, (b) Gonostomatidae, (c) Myctophidae, (d) Ophidiidae, (e) 
Ceratiidae, (f) Exocoetidae sp 1, (g) Oxyphorhamphus micropterus, (h) Labrisomidae, (i) Chaenopsidae, (j) 
Scombridae, (k) Nomeidae, (l) Bothus ocellatus, (m) Bothidae sp., (n) Morfotipo 5, (o) Morfotipo 23. 
 
Durante o processamento das amostras, foram separados 7.660 ovos de peixes com 
diferentes aspectos morfológicos, como gotas de óleo que facilitam a flutuabilidade na coluna 
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de água (Figura 14-a) e estruturas aderentes que os fixam a substratos (Figura 14-b e 14-c). Os 
ovos de peixes serão identificados posteriormente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 14 – Diferentes tipos de ovos de peixes encontrados no ASPSP, (a) pelágicos em mar aberto (b) com 
estruturas aderentes em mar aberto e (c) na enseada. 
 
Variação da composição das larvas de peixes em mar aberto 
 
Nas amostras coletadas em mar aberto, as larvas das famílias Myctophidae (peixe-
lanterna) e Exocoetidae (peixe-voador) foram as mais abundantes e mais freqüentes (Tabela 
IX e Figura 15). As famílias Bothidae, Gonostomatidae e Scombridae apresentaram 
freqüência de ocorrência superior a 10%, apesar da baixa abundância relativa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 15 – (a) Abundância relativa e (b) freqüência de ocorrência das famílias e morfotipos das larvas de peixes 
coletadas em abril e agosto de 2003 em mar aberto. Barras pretas = abundância relativa e freqüência de 
ocorrência superior a 5% e 10% respectivamente. 
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   A ANOVA multifatorial detectou interação significativa para a abundância das 
larvas de Myctophidae e Exocoetidae (Tabela X). As larvas da família Myctophidae foram 
significativamente (p<0,05) mais abundantes em abril de 2003 no período noturno longe e no 
período diurno perto do arquipélago (Figura16). Para a família Exocoetidae, a abundância das 
larvas foi significativamente (p<0,01) maior em abril de 2003 longe de noite (Figura 17). 
 
Tabela X – Resultado da ANOVA de três fatores para verificar a existência de diferença significativa para a 
abundância das larvas de Myctophidae e Exocoetidae entre a variação temporal, variação espacial, variação 
nictemeral e interação entre os fatores para as coletas realizadas em mar aberto. g.l. do erro = 24. 
 Fatores  Interação 
 
Temporal 
(1 g.l.) 
Espacial 
(2 g.l.) 
Nictemeral 
(1 g.l.) 
 F1 x F2 
(2 g.l.) 
F1 x F3 
(1 g.l.) 
F2 x F3 
(2 g.l.) 
F1 x F2 x F3 
(2 g.l.) 
Myctophidae ns ns ns  ns ns ns * 
Exocoetidae ns ** ns  ns * ns ** 
* p < 0,05; ** p < 0,01. g.l. = graus de liberdade. ns = não significativo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 16 – (a) Interação de três fatores da ANOVA e (b) abundância (média e desvio padrão) de larvas de 
Myctophidae coletadas em abril e agosto de 2003 em mar aberto. 
 
28 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 17 – (a) Interação de três fatores da ANOVA e (b) abundância (média e desvio padrão) de larvas de 
Exocoetidae coletadas em abril e agosto de 2003 em mar aberto. 
 
Em relação à abundância média das larvas de peixes, as famílias Myctophidae e 
Exocoetidae foram as principais responsáveis pelo incremento de larvas no plâncton durante o 
período noturno do mês de abril de 2003. 
 
Variação da composição das larvas de peixes na enseada 
 
Na enseada, a comunidade foi dominada pelas larvas do Morfotipo 2, com abundância 
relativa de 77%, que foram também as mais freqüentes junto com as larvas do Morfotipo 12 
(Tabela IX e Figura 18). As larvas da família Labrisomidae, Morfotipo 1, Morfotipo 8, 
Morfotipo 10, Exocoetidae e Morfotipo 5 também foram comuns na enseada, com freqüência 
de ocorrência superior a 10%. 
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Figura 18 – (a) Abundância relativa e (b) freqüência de ocorrência das famílias e morfotipos das larvas de peixes 
coletadas em agosto e novembro de 2003, março de 2004 e janeiro de 2005 na enseada. Barras pretas = 
abundância relativa e freqüência de ocorrência superior a 5% e 10% respectivamente. 
 
 
A abundância das larvas do Morfotipo 2 e da família Labrisomidae não diferiu 
estatisticamente (p>0,05) entre os meses de coleta e entre o período noturno e diurno (Tabela 
XI). Para as larvas do Morfotipo 12, a ANOVA de dois fatores detectou uma abundância 
significativamente (p<0,05) maior em agosto de 2003 (Tabela XI e Figura 19).  
 
Tabela XI – Resultado da ANOVA de dois fatores e teste de Tukey para verificar a existência de diferença 
significativa para a abundância das larvas do Morfotipo 2, Morfotipo 12 e família Labrisomidae entre a variação 
temporal, variação nictemeral e interação entre os fatores para as coletas realizadas na enseada em agosto e 
novembro de 2003 e março de 2004. g.l. do erro = 12. 
 Fatores  Interação  
Teste de Tukey 
 
Temporal 
(2 g.l.) 
Nictemeral 
(1 g.l.) 
 
F1 x F2 
(2 g.l.) 
 
Morfotipo 2 ns ns  ns     
Morfotipo 12 * ns  ns  MAR-04 ≤ NOV-03 ≤ AGO-03 
Labrisomidae ns ns  ns   
* p < 0,05. g.l. = graus de liberdade. ns = não significativo. 
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Figura 19 – Abundância (média e desvio padrão) de larvas do (a) Morfotipo 2, (b) Morfotipo 12 e (c) família 
Labrisomidae coletadas em agosto e novembro de 2003 e março de 2004 na enseada. Letras iguais representam 
médias significativamente (p<0,05) iguais. 
 
Comparando as coletas realizadas em março de 2004 e janeiro de 2005 (Grupo I), as 
larvas do Morfotipo 2 foram significativamente (p<0,05) mais abundantes em janeiro de 
2005. Por outro lado, a abundância das larvas do Morfotipo 12 não diferiu estatisticamente 
(p>0,05) entre estes dois meses (Tabela XII). 
Na enseada, o Morfotipo 12 foi o principal responsável pelo incremento de larvas no 
local em agosto de 2003, enquanto que, o Morfotipo 2 foi o maior contribuinte para o 
incremento de larvas em janeiro de 2005. 
 
 
Tabela XII – Resultado da ANOVA de dois fatores e teste de Tukey para verificar a existência de diferença 
significativa para a abundância das larvas do Morfotipo 2 e Morfotipo 12 entre a variação temporal, nictemeral e 
interação, para as coletas realizadas na enseada em março de 2004 e janeiro de 2005. g.l. do erro = 8. 
 Fatores  Interação  
Teste de Tukey 
 
Temporal 
(2 g.l.) 
Nictemeral 
(1 g.l.) 
 
F1 x F2 
(2 g.l.) 
 
Morfotipo 2 * ns  ns  MAR-04 < JAN-05 
Morfotipo 12 ns ns  ns   
* p < 0,05. g.l. = graus de liberdade. ns = não significativo. 
 
 
31 
 
Associação entre as larvas de peixes e as amostras 
 
Analisando a semelhança entre as amostras, o dendograma de similaridade (Figura 20) 
separou-as em dois grandes grupos. O grupo A foi composto pelas amostras coletadas em mar 
aberto, e influenciado principalmente pelas famílias mais abundantes de peixes pelágicos, 
como Myctophidae, Exocoetidae, Gonostomatidae e Scombridae. O grupo B foi formado 
pelas amostras coletadas na enseada com grande influência das larvas do Morfotipo 2, muito 
abundantes, Morfotipo 12 e família Labrisomidae, que ocorreram apenas na enseada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 20 – Dendograma de similaridade entre as amostras coletadas em mar aberto em abril e agosto de 2003 e 
na enseada em agosto e novembro de 2003, março de 2004 e janeiro de 2005. A similaridade das amostras foi 
calculada pela distância de Bray-Curtis ranqueada, aplicada sobre a abundância de 11 famílias e 27 morfotipos. 
O agrupamento foi realizado pelo método da média ponderada. 
 
Abundância das larvas de peixes em relação aos estágios de desenvolvimento larval 
 
Quanto ao estágio de desenvolvimento larval, a abundância média das larvas em 
estágio de pré-flexão foi significativamente (p<0,01) maior do que os outros estágios tanto em 
mar aberto quanto na enseada (Tabela XIII e Figura 21). Em relação ao total de larvas 
capturadas, a larvas em estágio de pré-flexão representaram 90%, demonstrando a 
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predominância dos estágios iniciais de desenvolvimento nas amostras. O segundo estágio 
mais amostrado foi o de flexão com 8% do total de larvas. 
 
Tabela XIII – Resultado da ANOVA de um fator e teste de Tukey para verificar a existência de diferença 
significativa para a abundância das larvas de peixes entre os estágios de desenvolvimento larval para as amostras 
coletadas em mar aberto e na enseada. 
 Estágios de desenvolvimento  Erro  
Teste de Tukey 
 F g.l.  g.l.  
Mar aberto 6,46** 3  140  LV ≤ PÓS = FLEX ≤ PRÉ 
Enseada 11,90** 3  96  PÓS = LV ≤ FLEX ≤ PRÉ 
** p < 0,01. g.l. = graus de liberdade. LV = larval vitelino, PRÉ = pré-flexão, FLEX = flexão, PÓS = pós-flexão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 21 – Abundância média das larvas de peixes coletadas (a) em mar aberto em abril e agosto de 2003 e (b) 
na enseada em agosto e novembro de 2003, março de 2004 e janeiro de 2005, em relação aos estágios de 
desenvolvimento larval. Letras iguais representam médias significativamente (p<0,05) iguais. 
 
DISCUSSÃO 
 
Os parâmetros ambientais registrados no arquipélago, temperatura da água e 
salinidade subsuperficiais, foram similares aos valores médios do Atlântico Equatorial 
(SOARES-GOMES e FIGUEIREDO, 2002). A região encontra-se sob influência da Zona de 
Convergência Intertropical (ZCIT), que muda seu posicionamento em função da intensidade 
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dos ventos alísios, resultando em duas estações típicas: uma chuvosa, em fevereiro e março, e 
uma seca com início em abril e ápice em agosto (MADEIRA, 2008). A combinação dos 
ventos alísios com eventos extremos frios pode fortalecer a Corrente Sul Equatorial (CSE) e a 
Sub-Corrente Equatorial (SCE) aumentando o transporte vertical de água fria. Quando 
combinados a eventos extremos quentes a CSE e a SCE enfraquecem, reduzindo o movimento 
vertical das águas (GÓES et al., 2003). A estação chuvosa pode provocar reduções na 
temperatura da água, como foi verificado em março de 2004. O aumento do transporte 
vertical de água fria com a mistura nas águas superficiais (GÓES et al., 2003), também é um 
importante fator para a redução da temperatura da água como em agosto e novembro de 2003. 
A temperatura é um fator controlador na desova e no recrutamento de peixes, 
caracterizando-se como um limitante no crescimento, reprodução e distribuição das espécies 
(SOARES-GOMES e FIGUEIREDO, 2002; CASTRO et al., 2005). A alta abundância de 
ovos e larvas nos períodos de temperaturas mais elevadas, como janeiro de 2005, indica que 
mesmo em uma região equatorial a temperatura da água pode ser um fator importante no 
controle do ciclo de vida dos peixes. A influência da temperatura no aumento da abundância 
de larvas de peixes, foi observado na Baía da Guanabara (CASTRO et al., 2005), onde 
ocorreu a associação com os meses mais quentes. 
Regiões oceânicas tropicais apresentam como regra uma baixa produtividade primária 
(THURMAN e BURTON, 2001). Apesar desta regra, a abundância zooplanctônica registrada 
no Arquipélago de São Pedro e São Paulo (ASPSP) foi superior a encontrada na costa 
nordeste brasileira e na costa oeste equatorial africana (CAVALCANTI e LARRAZÁBAL, 
2004; CHAMPALBERT et al., 2005), corroborando com os dados obtidos anteriormente no 
local (GARCÍA DÍAZ, 2007). O padrão de dominância dos copépodes, representando mais de 
88% do total dos organismos do zooplâncton (CAVALCANTI e LARRAZÁBAL, 2004; 
CHAMPALBERT et al., 2005), foi confirmado no ASPSP, demonstrando a importância do 
grupo na transferência de energia entre os níveis da teia trófica. A alta representatividade do 
ictioplâncton em relação ao zooplâncton, também condiz com os dados obtidos no ASPSP por 
GARCÍA DIAZ (2007), que encontrou no zooplâncton 7% de ovos e 36% de larvas de peixes. 
Em relação à costa oeste equatorial africana, onde o ictioplâncton correspondeu a menos de 
1% do zooplâncton (CHAMPALBERT et al., 2005), o ASPSP manteve-se superior. 
A alta porcentagem de larvas de invertebrados e peixes em relação aos outros taxa 
holoplanctônicos (MACEDO-SOARES et al., no prelo) demonstra a sincronia entre a 
ocorrência de larvas e a abundância do plâncton. Há uma importante relação entre a biomassa 
e os diferentes tamanhos do zooplâncton e a alimentação de larvas e juvenis de peixes 
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pelágicos como atuns (RISSIK et al., 1997). Segundo FREITAS e MUELBERT (2004), uma 
sobreposição parcial entre zooplâncton e ovos de peixes sugere uma sincronia entre as 
desovas e disponibilidade de alimento para as futuras larvas. Este padrão pode ser observado 
na enseada principalmente em março de 2004. Em janeiro de 2005, apesar de a abundância 
zooplanctônica ser maior de dia, os valores encontrados no período noturno indicam a 
sincronia com a maior abundância do ictioplâncton neste período. Em mar aberto, fatores 
como a dinâmica das correntes marinhas, migração vertical e reprodução dos adultos 
dificultam a existência de um padrão de sincronia entre o zooplâncton e o ictioplâncton. 
A abundância média de ovos de peixes encontrados no arquipélago, em mar aberto e 
na enseada, foi superior à registrada na costa norte da Bahia (MAFALDA JR. et al., 2004), 
indicando a utilização do local para a desova de peixes. Na enseada, as larvas de peixes 
apresentaram picos de abundância superiores aos registrados na costa brasileira (FREITAS e 
MUELBERT, 2004) e na entrada da Baía da Guanabara (CASTRO et al., 2005). Já a 
abundância de larvas de peixes coletadas em mar aberto, ao redor do arquipélago, está de 
acordo com a tendência descrita por EKAU et al. (1999) que relatam uma abundância inferior 
a 60 ind.• 100 m-3 em regiões oceânicas. No geral, os valores máximos de abundância dos 
ovos e larvas de peixes verificadas no local foram superiores aos valores registrados ao longo 
da região costeira e oceânica brasileira (Tabela XIV).  
 
Tabela XIV – Quadro comparativo da abundância de ovos e larvas de peixes, em regiões costeiras e oceânicas 
brasileiras e no Arquipélago de São Pedro e São Paulo. 
 Referência Localidade ind. · 100 m-3 
O
v
o
s 
d
e 
p
ei
x
es
 
Presente trabalho Arquipélago de São Pedro e São Paulo 1,46 a 5.624 
FREITAS e MUELBERT (2004) Costa Sudeste e Sul – Cabo Frio ao Cabo de Santa Marta 5 a 4.066 
FRANCO e MUELBERT (2003) Quebra da Plataforma do Sul – Cabo de Santa Marta ao Chuí 1 a 103 
MAFALDA JR. et al. (2004) Costa Norte da Bahia (abundância média) 189 
L
ar
v
as
 d
e 
p
ei
x
es
 Presente trabalho Arquipélago de São Pedro e São Paulo 1,02 a 23.571 
CASTRO et al. (2005) Entrada da Baía da Guanabara – Rio de Janeiro 23,9 a 6.100 
FREITAS e MUELBERT (2004) Costa Sudeste e Sul – Cabo Frio ao Cabo de Santa Marta 30 a 450 
EKAU et al. (1999) Costa do Ceará e Pernambuco 10 a 154 
FRANCO e MUELBERT (2003) Quebra da Plataforma do Sul – Cabo de Santa Marta ao Chuí 5,9 a 58,9 
 
A maior abundância noturna dos ovos e larvas de peixes em abril e novembro de 2003 
e janeiro de 2005 sugere a ocorrência de desova e eclosão de larvas principalmente à noite, 
em mar aberto e na enseada, e do movimento de migração vertical no mar aberto (Figuras 9, 
10 e 11). Padrão semelhante foi encontrado na Zona Econômica Exclusiva do Nordeste em 
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relação à abundância do ictionêuston, e na Baía da Guanabara e nas Ilhas Canárias para as 
larvas de peixes (LESSA et al., 2000; CASTRO et al., 2005; RODRÍGUEZ et al., 2006). O 
padrão de migração vertical também é conhecido para os peixes adultos da família 
Myctophidae (SASSA et al., 2002), que foi confirmado para as larvas nas Ilhas Canárias 
(RODRÍGUEZ et al., 2006) onde foi verificada uma maior abundância no período noturno. A 
migração vertical, e conseqüente maior abundância no período noturno, é conhecida ainda 
para as larvas de decápodes na Baía da Guanabara (FERNANDES et al., 2002) e no 
Arquipélago de São Pedro e São Paulo (KOETTKER, 2008). 
A variação espacial foi detectada apenas em alguns casos particulares que 
demonstraram uma abundância significativamente maior em situações combinadas de período 
(noite/dia), distância, e mês de coleta. Peixes pelágicos, como os das famílias Myctophidae, 
apresentam uma distribuição mais associada a regiões oceânicas (EKAU et al., 1999; 
NONAKA et al., 2000; RODRÍGUEZ et al., 2001; SASSA et al., 2002; FRANCO e 
MUELBERT, 2003; MAFALDA JR. e SOUZA, 2004; MAFALDA JR. et al., 2004; SASSA 
et al., 2004). Por outro lado, os peixes das famílias Exocoetidae e Scombridae desovam 
preferencialmente próximos a ilhas como as do ASPSP (BOEHLERT e MUNDY, 1994; 
LESSA et al., 2000). Estudos anteriores verificaram uma variação na composição do 
zooplâncton em uma distância de até 30 km ao redor de montanhas submarinas (DOWER e 
MACKAS, 1996). No presente estudo, a maior distância amostrada em relação ao arquipélago 
foi de 1,5 km. Entretanto, a distribuição homogênea do ictioplâncton entre as distâncias 
amostradas em mar aberto pode ser um indicativo do efeito-ilha, caso contrário, haveria uma 
tendência a reduzir a abundância. A alta abundância zooplânctonica e a diversidade de 
espécies de peixes e crustáceos (FEITOZA et al., 2003; VASKE JR. et al., 2005; GARCÍA 
DÍAZ, 2007; KOETTKER, 2008; MACEDO-SOARES et al., no prelo) também são indícios 
da existência do fenômeno do efeito-ilha no local. Estudos posteriores devem ser realizados 
ao redor do arquipélago com maiores distâncias, como por exemplo, 50 km, a fim de 
contribuir com informações sobre a existência do efeito-ilha e a amplitude da influência do 
arquipélago na região. 
As larvas da família Myctophidae foram as mais abundantes e mais freqüentes nas 
amostras coletadas em mar aberto. Na costa do Ceará e Pernambuco, larvas de Myctophidae 
foram dominantes nas estações de coleta oceânicas, onde apresentaram 84% de abundância 
relativa (EKAU et al., 1999). O mesmo padrão foi encontrado na região do banco de 
Abrolhos, na quebra da plataforma no sul do Brasil, na Zona Econômica Exclusiva do 
Nordeste e na costa norte da Bahia (NONAKA et al., 2000; FRANCO e MUELBERT, 2003; 
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MAFALDA JR. e SOUZA, 2004; MAFALDA JR. et al., 2004). A dominância das larvas da 
família Myctophidae entre o ictioplâncton mesopelágico também foi constatada em outras 
regiões oceânicas no mundo, como nas Ilhas Kerguelen próximo a Antártida, nas Ilhas 
Canárias no Atlântico norte, no norte do Oceano Pacífico, e ao redor de montanhas 
submarinas no Arquipélago de Açores (KOUBBI et al., 1991; RODRÍGUEZ et al., 2001; 
SASSA et al., 2002; SASSA e KAWAGUCHI, 2004; SASSA et al., 2004; SOBRINHO-
GONÇALVES e CARDIGOS, 2006). 
A família Myctophidae comporta peixes mesopelágicos e batipelágicos com 
distribuição espacial influenciada por massas de água, e distribuição vertical principalmente 
na região acima dos 200 metros de profundidade, onde se alimentam do zooplâncton de 
pequeno tamanho (KOUBBI et al., 1991; SASSA e KAWAGUCHI, 2004). No presente 
estudo, a maior abundância de larvas de Myctophidae foi registrada no mês de abril de 2003, 
enquanto MAFALDA JR. e SOUZA (2004) verificaram no ASPSP e na Cadeia de Fernando 
de Noronha, altas abundâncias na primavera de 2000. Por outro lado, NONAKA et al. (2000) 
encontraram as maiores abundâncias de larvas de Myctophidae na região do banco de 
Abrolhos no verão, com destaque para Diaphus spp. e Mycthophum affine também 
encontrados no ASPSP (VASKE JR. et al., 2005). 
A segunda família mais abundante e freqüente nas amostras coletadas ao redor do 
arquipélago, família Exocoetidae, compreende peixes epipelágicos (MAFALDA JR. e 
SOUZA, 2004) de grande importância ecológica no ASPSP. Em estudo realizado no local, 
referente ao hábito alimentar do peixe-rei (Elagatis bipinnulata), contatou-se que os peixes-
voadores Cypselurus cyanopterus e Exocoetus volitans representam 65,8% do peso total 
consumido (VASKE JR. et al., 2006a). A espécie Cypselurus cyanopterus também é um 
importante item alimentar na dieta da albacora-laje (Tunnus albacares) e da cavala-empinge 
(Acanthocybium solandri), dois importantes recursos pesqueiros da região, que se concentram 
ao redor do ASPSP no principal período reprodutivo do peixe-voador entre novembro e 
março (VASKE JR. et al., 2003). Durante o período reprodutivo, os adultos formam 
aglomerados perto do arquipélago, onde liberam seus ovos aderentes que se fixam no 
substrato rochoso das ilhas (HUNTE et al., 1995; LESSA et al., 2000). A alta abundância de 
larvas de Exocoetidae em abril de 2003, ao redor do arquipélago, e em março de 2004 e 
janeiro de 2005, na enseada, confirmam o período e o comportamento reprodutivo das 
espécies desta família.  
Apesar da abundância relativa baixa, entre 4% e 6%, as famílias Gonostomatidae 
(mesopelágica), Scombridae (epipelágica) e Bothidae (demersal) apresentaram uma alta 
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freqüência de ocorrência nas amostras coletadas ao redor do arquipélago. Os peixes adultos da 
família Gonostomatidae são pequenos, bioluminescentes e podem ser encontrados em 
profundidades batipelágicas, superiores a 1.000 m. O gênero Cyclothone é um dos gêneros de 
vertebrados mais abundantes do planeta (RICHARDS, 2001). As larvas de Gonostomatidade 
apresentam ampla distribuição na Zona Econômica Exclusiva do Nordeste (MAFALDA JR. e 
SOUZA, 2004) e representam um importante grupo na comunidade da plataforma externa na 
costa do Ceará e Pernambuco, nas Ilhas Canárias e no Arquipélago de Açores ao norte do 
ASPSP (EKAU et al., 1999; RODRÍGUEZ et al., 2001; SOBRINHO-GONÇALVES e 
CARDIGOS, 2006). 
Os atuns, da família Scombridae, formam agregados para desovar próximo a massas 
de terra, principalmente ilhas em regiões tropicais (BOEHLERT e MUNDY, 1994). O ASPSP 
está localizado na rota migratória destes peixes, que apresentam uma distribuição entre mares 
tropicais e subtropicais, constituindo um importante recurso pesqueiro na região (PINTO et 
al., 2002; VASKE JR. et al., 2003). A presença de larvas da família Scombridae no 
arquipélago demonstra que o local é estratégico para a desova dos adultos que se concentram 
no local para alimentação e armazenamento de energia para a migração (VASKE JR. et al., 
2003). 
Dentre a família Bothidae, apenas a espécie Bothus ocellatus foi registrada 
anteriormente no arquipélago, em estágio larval ou como juvenil (VASKE JR. et al., 2005). O 
morfotipo Bothidae sp., encontrado no presente estudo, apresenta características merísticas e 
morfológicas que a distinguem da espécie Bothus ocellatus, como o alongamento do primeiro 
e segundo raios da nadadeira dorsal no estágio de pós-flexão (FAHAY, 1983). Isto indica uma 
nova ocorrência no arquipélago, considerando as listagens publicadas até o momento 
(FEITOZA et al., 2003; VASKE JR. et al., 2005). 
Na identificação de larvas de decápodes e estomatópodes no ASPSP, KOETTKER 
(2008) verificou 19 novas ocorrências para o local, em relação aos levantamentos da fauna 
local baseado em adultos bentônicos. Isto demonstrou que o estudo da ecologia das larvas é 
complementar ao inventário da fauna de adultos (KOETTKER e FREIRE, 2006; 
KOETTKER, 2008), constituindo-se como uma importante ferramenta para o conhecimento 
da fauna e para o subsídio de decisões de conservação e manejo em ambientes marinhos. 
As onze famílias identificadas no presente estudo, já tiveram a ocorrência registrada 
anteriormente para o ASPSP (FEITOZA et al., 2003; VASKE JR. et al., 2005). A larva do 
morfotipo Anguilliformes 1 não estava em bom estado de conservação, faltando vários raios 
das nadadeiras dorsal e anal. As larvas leptocephalus (forma de fita) são larvas grandes e 
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sensíveis, sendo a família Muraenidae a única representantes da ordem Anguilliformes no 
local. A revisão dos morfotipos possibilitará a identificação da larva para a família 
Muraenidae ou uma nova ocorrência para o ASPSP. 
Na enseada, as larvas do Morfotipo 2 foram as mais abundantes e freqüentes, 
principalmente em janeiro de 2005. Todas as larvas do Morfotipo 2 foram capturadas durante 
o estágio de pré-flexão, dificultando a identificação. No entanto, as larvas apresentam 
semelhanças morfológicas com larvas da família Pomacentridae (sargentos e donzelas), 
representada por cinco espécies no arquipélago (FEITOZA et al., 2003; VASKE JR. et al., 
2005). As principais semelhanças morfológicas foram quanto à pigmentação ventral, tamanho 
e formato do intestino, pigmentação dos olhos, tamanho e formato da cabeça e pigmentação 
na região frontal da cabeça (Figura 22). O sargento (Abudefduf saxatilis) é um peixe muito 
abundante e comum em ambientes recifais e piscinas de maré (ROOKER et al., 1997; RILOV 
e BENAYAHU, 2000; FEITOZA et al., 2003; BARREIROS et al., 2004; FERREIRA et al., 
2004) por apresentar uma dieta flexível e adaptabilidade aos diferentes ambientes recifais 
(FERREIRA et al., 2004). Os peixes da família Pomacentridae são ovíparos, produzem ovos 
demersais e apresentam cuidado parental (RICHARDS, 2001), e sua associação a ambientes 
recifais torna muito provável a ocorrência de seus ovos e larvas principalmente na enseada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 22 – Semelhanças morfológicas entre as larvas (a) do Morfotipo 2 e (b) da família Pomacentridae, gênero 
Stegastes. Fonte: RICHARDS, 2001. 
 
A comunidade formada pela associação das amostras coletadas em mar aberto foi 
influenciada principalmente pela presença das famílias Myctophidae, Gonostomatidae, 
Scombridae e Ceratiidae de natureza oceânica (FAHAY, 1983; EKAU et al., 1999; 
MAFALDA JR. e SOUZA, 2004). Já na enseada, as larvas do Morfotipo 2 foram as que mais 
contribuíram para a formação da comunidade. A formação de duas comunidades, uma em mar 
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aberto ao redor do arquipélago e a outra na enseada, foi verificada no ASPSP também por 
KOETTKER (2008) para as larvas de decápodes e estomatópodes. 
Correntes de retorno podem recircular ovos e larvas de peixes recifais presentes na 
coluna d’água (WOLANSKI et al., 2003), promovendo a dispersão do ictioplâncton no local. 
No entanto, o comportamento reprodutivo das espécies como o cuidado parental, bem como o 
tipo de desova e a produção de ovos fixos a substratos (RICHARDS, 2001; MURUA e 
SABORIDO-REY, 2003), podem promover a retenção das larvas no ambiente parental. Após 
a identificação dos morfotipos, a associação entre as larvas de peixes em cada comunidade 
detectada no arquipélago poderá ser investigada, como já foi realizado na costa brasileira 
(MAFALDA JR. e SOUZA, 2004; MAFALDA JR. et al., 2006) e outras regiões oceânicas e 
costeiras nos Oceanos Pacífico e Atlântico (FRANCO-GORDO et al., 2002; HERNÁNDEZ-
MIRANDA et al., 2003; MAFALDA JR. e RUBÍN, 2006; MUHLING e BECKLEY, 2007). 
A descrição dos estágios de desenvolvimento para muitas espécies de peixes é 
reduzida, impossibilitando a identificação das larvas até o nível específico. A captura de 
larvas em estágios iniciais de desenvolvimento dificulta ainda mais a identificação, até para os 
níveis taxonômicos superiores (NAKATANI et al., 2001). Coletas de ictioplâncton são 
realizadas geralmente com redes de 500 µm de malha (KOUBBI et al., 1991; EKAU et al., 
1999; PINTO et al., 2002; MAFALDA JR. et al., 2004; CASTRO et al., 2005; MAFALDA 
JR. et al., 2006), 300 µm de malha (FRANCO e MUELBERT, 2003; FRANCO et al., 2006) 
ou com a utilização simultânea dos dois tamanhos (NONAKA et al., 2000; MAFALDA JR. e 
SOUZA, 2004). 
Larvas mais desenvolvidas e com maior capacidade de natação podem evitar a rede no 
momento da captura, principalmente as de menor malha que provocam mais turbulência 
próxima à boca da rede (CHUTE e TURNER, 2001; CASTRO et al., 2005). O uso de redes 
com tamanhos de malha maiores proporciona a captura de larvas em estágios mais adiantados 
de desenvolvimento, facilitando a identificação. Todavia, o uso simultâneo de redes de 
diferentes malhas captura larvas em diferentes estágios de desenvolvimento, possibilitando o 
acompanhamento dos diferentes estágios de desenvolvimento larval (CHUTE e TURNER, 
2001). A rede utilizada neste estudo possibilitou a captura de estágios iniciais que 
provavelmente seriam subamostras por redes de maiores malhas. A captura e identificação 
destas larvas são importantes para a caracterização de uma área como um local de desova.  
A zona infralitoral da enseada é dominada pelo coral Palythoa caribaeorum e pela 
alga Caulerpa racemosa, que juntamente com outras espécies de algas cobrem cerca de 86% 
dos costões rochosos, principalmente em águas rasas de até 30 m de profundidade 
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(EDWARDS e LUBBOCK, 1983; FEITOZA et al., 2003; VIANNA, 2005), proporcionando 
locais propícios ao refúgio de larvas e juvenis de peixes. O comportamento de camuflagem de 
peixes adultos junto ao substrato rochoso e a tufos de algas Caulerpa racemosa, foram 
registrados na enseada (EDWARDS e LUBBOCK, 1983; FEITOZA et al., 2003). O mesmo 
comportamento pode ocorrer com as larvas em estágio de pós-flexão, que já apresentam uma 
melhor capacidade natatória, dificultando a captura em arrastos de plâncton. A ocorrência de 
onze morfotipos de larvas em estágio larval vitelino, também demonstra a função da enseada 
como um berçário, que devido aos seus refúgios, possibilita que as larvas mesmo em estágios 
mais novos e rudimentares evitem a ação de predadores com mais facilidade.   
Preliminarmente, após o processamento das amostras e análise dos dados, foi 
verificada uma diferença entre a abundância média dos organismos holoplanctônicos e 
meroplanctônicos coletadas em mar aberto e na enseada, indicando a necessidade de se 
realizar uma análise separada dos dois ambientes. Posteriormente, a identificação das larvas 
de decápodes e estomatópodes (KOETTKER, 2008) e das larvas de peixes no presente estudo, 
demonstraram uma diferença também na composição dos grupos, como a ocorrência de certos 
grupos taxonômicos apenas na enseada (Scaridae e Labrisomidae) ou em mar aberto 
(Myctophidae, Gonostomatidae e Ceratiidae). O resultado da similaridade entre as amostras e 
da análise de agrupamento confirmou os indícios constatados inicialmente, demonstrando que 
existem mecanismos de retenção larval na enseada, que podem se estender até a distância de 
150 m, como ocorre para as larvas de decápodes (KOETTKER, 2008). 
A elevada abundância do zooplâncton e do ictioplâncton pode indicar a presença de 
zonas de turbulência, com enriquecimento de nutrientes e fitoplâncton, agindo como regiões 
de retenção e recrutamento de zooplâncton, de larvas e juvenis de peixes ao redor do 
arquipélago (RISSIK et al., 1997; PALACIOS, 2002). O movimento vertical de águas frias 
ocasionados pelo fortalecimento ou enfraquecimento da CSE e da SCE (GÓES et al., 2003) 
também pode ocasionar o aumento do fitoplâncton e da biomassa zooplanctônica. Estudos 
sobre a circulação de correntes e movimentos de massas de água poderão descrever 
fisicamente a ocorrência do efeito-ilha e elucidar os mecanismos de retenção e dispersão 
larval. 
Geralmente, locais onde larvas de invertebrados e peixes ocorrem em altas densidades 
e podem evitar a ação de predadores mais facilmente, podem ser chamados de berçários 
(BECK et al., 2001). Em um ambiente oceânico, a alta abundância de ovos e larvas indica que 
o arquipélago oferece condições ambientais propícias à reprodução de peixes, demonstrando a 
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sua importância como um local de desova, desenvolvimento larval e alimentação para 
espécies do Atlântico Equatorial.  
O arquipélago apresenta uma elevada abundância ictioplanctônica para uma ilha 
verdadeiramente oceânica. Alguns fatores influenciam significativamente o aumento da 
abundância do ictioplâncton, como os meses mais quentes aliados aos períodos reprodutivos 
das espécies, e a migração vertical. No geral, o efeito-ilha não foi confirmado em função da 
distância amostrada e dos padrões de circulação e de turbulência ainda pouco conhecidos no 
local. A pontualidade das coletas também dificulta o estabelecimento de padrões sazonais de 
abundância e distribuição de ovos e larvas de peixes no local. Estudos posteriores com maior 
periodicidade poderão verificar a influência destes fatores na abundância e composição do 
ictioplâncton no ASPSP. Os estudos com ictioplâncton podem contribuir para o aumento do 
conhecimento da fauna e para auxiliar nas decisões sobre a conservação e o manejo em 
ecossistemas marinhos.  
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ANÁLISE CRÍTICA DO ESTÁGIO 
 
 O estágio foi realizado no Laboratório de Crustáceos/Plâncton (LCP) criado em 2001 
no Departamento de Ecologia e Zoologia sob coordenação da Professora Dra. Andrea 
Santarosa Freire. O laboratório tem como linha de pesquisa principal o ciclo de vida e 
ecologia de crustáceos de interesse comercial e de espécies de unidade de conservação. 
Dentro da linha de pesquisa principal podem ser destacadas as seguintes linhas de pesquisa: 
Biologia reprodutiva de Decapoda; Conectividade de populações marinhas; Distribuição e 
variação temporal de recursos pesqueiros; Ecologia, dispersão e recrutamento de larvas de 
Decapoda; e Ecologia do plâncton. 
O projeto de pesquisa “Ciclo de vida de crustáceos decápodos e estomatópodos no 
Arquipélago de São Pedro e São Paulo” iniciou em 2003 com recursos da Secretaria da 
Comissão Interministerial para os Recursos do Mar (SECIRM). A SECIRM, através do 
Subcomitê Científico/Ambiental, avaliava os projetos de pesquisa inscritos no Programa 
Arquipélago de São Pedro e São Paulo (PROARQUIPÉLAGO) e financiava o deslocamento 
dos pesquisadores para os treinamentos e para as expedições. A partir de 2004, o Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) assumiu as atribuições do 
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Subcomitê Científico/Ambiental e passou a financiar outras necessidades dos projetos como 
infra-estrutura e custeio (CNPq#48.0040/2004-4). Deste projeto, originou-se o trabalho com 
ecologia do ictioplâncton no ASPSP, devido à riqueza do material coletado no arquipélago. 
Desde o início do estágio, em 12 de maio de 2004, foi oportunizada a participação em 
diferentes projetos desenvolvidos no laboratório. O projeto realizado no ASPSP, já citado, 
possibilitou a participação em uma expedição oceanográfica no arquipélago, e a publicação de 
oito resumos em congressos, encontros e workshops de âmbito nacional, bem como dois 
capítulos de livros em fase de publicação. Outro projeto de relevante participação foi o 
“Manejo Integrado da Pesca na Lagoa de Ibiraquera-SC, Ecologia de Crustáceos e Peixes”, 
que possibilitou a realização das primeiras atividades de campo para a coleta de plâncton, e o 
primeiro contato com a identificação de larvas de caranguejos braquiúros e larvas de peixes. 
Os trabalhos neste projeto resultaram na publicação de três resumos em congressos e 
encontros nacionais, e a elaboração de um artigo científico em fase de submissão. 
 Durante todos os trabalhos, foram desenvolvidas atividades de análise de dados, 
elaboração de gráficos, análises estatísticas e multivariadas, possibilitando a aplicações das 
metodologias teóricas aprendidas aos resultados práticos apurados. A utilização de programas 
específicos a aplicação dos testes estatísticos e elaboração dos gráficos também fizeram parte 
do aprendizado. Além disso, a pesquisa e leitura de artigos científicos tornaram-se atividades 
cotidianas. No geral, o estágio foi uma importante ferramenta ligando os conhecimentos 
teóricos adquiridos no decorrer do curso de graduação com a atividade prática de pesquisa, 
facilitando o entendimento do processo como um todo. 
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ANEXO – BANCO DIGITAL DE IMAGENS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Halichoeres radiatusAbudefduf saxatilis
Canthidermis sufflamen e Melichthys niger
ICTIOPLÂNCTON DO ARQUIPELAGO DE SÃO PEDRO E SÃO PAULO
F
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BANCO DIGITAL DE IMAGENS - BDI
0,00 ind. • 100 m-3
até 1,00 ind. • 100 m-3
até 10,00 ind. • 100 m-3
até 100,00 ind. • 100 m-3
até 1.000,00 ind. • 100 m-3
até 10.000,00 ind. • 100 m-3
Legenda - Abundância média
CP = comprimento padrão
CN = comprimento da notocorda
MAR ABERTO
Clique aqui
ENSEADA
Clique aqui
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Ecologia do ictioplâncton no Arquipélago de São Pedro e São Paulo Macedo-Soares, LCP
Ophidiiformes
Ophidiidae
MAR ABERTO
Flexão
CP = 6,83 mm
ABR-03
AGO-03
Ecologia do ictioplâncton no Arquipélago de São Pedro e São Paulo Macedo-Soares, LCP
Perciformes
Labrisomidae
ENSEADA
Pós-flexão
CP = 10,23 mm
AGO-03
NOV-03
MAR-04
JAN-05
